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OS PUROS DE CORAÇÃO VERÃO A DEUS

“Se quer rezar, 
tem de tirar a boina”

A celebração do centenário do nascimento de Francisco 
Marto levou-me, mais uma vez, a ler as Memórias da Irmã Lú-
cia. Que surpreendente a figura de uma criança, tão infantil, por 
um lado, e tão grande, por outro. Na sua admiração e no seu 
espanto face a tudo, próprio de quem descobre o mundo e o vê 
com olhos inocentes e puros, é uma criança; no seu amor por 
Deus e na sua amizade pelas pessoas, especialmente as mais 
pobres, é um adulto.

Quando se encontrava na prisão de Ourém para ser sujeito 
a interrogatórios, juntamente com Jacinta e Lúcia, Francisco 
Marto revela o melhor que há em todas as crianças: olham para 
as coisas mais pequenas, fixam-se nas coisas aparentemente 
insignificantes, dizem o que ninguém pensava dizer, perguntam 
o que todos sabem, ouvem o que mais ninguém ouve e vêem o 
que mais ninguém vê.

Enquanto rezavam o terço no meio dos outros presos, ho-
mens adultos e duros, o Francisco vê que um deles reza com a 
boina na cabeça, e diz-lhe: “Vossemecê, se quer rezar, tem de 
tirar a boina”. Palavras infantis, de uma fina sensibilidade e de 
um espírito perspicaz, que manifestam, da forma mais simples, 
a elevada noção da transcendência de Deus e da pequenez da 
criatura humana.

Aquela atitude orante espelha uma fé, sem grandes se-
guranças lógicas ou racionais, mas profundamente enrai-
zada, plena de convicções, interior, capaz de mover uma 
vida, que tudo crê, tudo espera e tudo ama. Mostra um co-
nhecimento do Deus Criador e Senhor de todas as coisas, 
a maior beleza, Aquele que é amor, que deslumbra, paci-
fica e enternece.

A expressão “tem de tirar a boina”, exigente, por um lado, 
e cheia de afeição, por outro, revela o sentido da distância que 
vai entre Deus e os homens, entre o Criador e as criaturas, en-
tre a santidade e o pecado. Equivale às expressões bíblicas 
que convidam à prostração diante do Altíssimo, à inclinação 
ou pôr-se de joelhos da tradição da Igreja, gestos que, por si 
mesmos, são profissão de fé e sinal de adoração do Deus três 
vezes Santo.

Entre as muitas características da personalidade e da vida 
de Francisco Marto, a sua percepção do sentido de Deus é a 
mais marcante. Por isso, diz Lúcia nas Memórias: “O que mais 
o impressionava ou absorvia era Deus”; e ainda: “Ai que bom! 
Só O vimos duas vezes ainda (refere-se à aparição dos meses 
de Junho e Julho) e eu gosto tanto d’Ele”. É este gozo inte-
rior de conhecer e de gostar de Deus que faz do Francisco um 
apaixonado contemplativo, um místico que chega mais alto no 
encontro e em maior profundidade no amor.

Como a fé, o conhecimento e o amor de Deus nunca são 
estéreis. Francisco Marto vive uma amizade extrema às pes-
soas, sobretudo aos mais pobres dos pobres, que são os pe-
cadores. Parte de um sério sentido do pecado, como a pior re-
alidade que pode acontecer aos seres humanos, pois ele afasta 
de Deus, impede de O ver e de sentir o gozo da sua contem-
plação. A sua oração pelos pecadores mostra, por isso, o amor 
a Deus, que está triste com os males humanos, e o amor aos 
homens, que correm o risco de se perder por causa do pecado. 
Síntese admirável do grande mandamento acolhido e vivido: 
ama a Deus com todo o teu coração e ama o teu próximo como 
a ti mesmo.

Da mensagem do Anjo e de Nossa Senhora à vida dos Pas-
torinhos, Fátima é luzeiro bem alto e cátedra segura de vida 
cristã como caminho de gozo na terra e antecipação do gozo 
do Céu. Contemplação e acção, fé e obras, amor a Deus e ao 
próximo são companheiros inseparáveis de Francisco Marto, 
o pequeno, que faz no coração a grande síntese da vida do 
crente, tão bem expressa nas suas palavras de criança: “Se 
quer rezar, tem de tirar a boina”.

P. Virgílio Antunes 

Iniciado mais um ano, a 
Voz da Fátima vem por este 
meio agradecer as ofertas 
enviadas pelos seus benfei-
tores, para suportar as des-
pesas de redacção, impres-
são e distribuição do jornal. 
Um bem-haja a todos!

Muito agradecidos
Queremos nesta edição re-

novar o apelo à colaboração. 
Envie o seu donativo para: Ad-
ministração do jornal “Voz da 
Fátima”, Apartado 31, 2496-
908 FÁTIMA. Agradecemos a 
indicação do seu número de 
benfeitor. Todas as ofertas re-

ceberão na volta do correio 
o Recibo respectivo. 

Envie também o seu 
número de contribuinte, 
para poder usufruir dos 
benefícios fiscais que a 
oferta permite, em sede de 
I.R.S..

A Celebração Nacional do 
Ano Paulino em Portugal, para 
celebrar os dois mil anos do nas-
cimento do apóstolo S. Paulo, 
foi um grande exemplo da co-
munhão dos cristãos de Portu-
gal para com os seus irmãos de 
outros países. Tratou-se de uma 
iniciativa da Conferência Epis-
copal Portuguesa (CEP), que se 
realizou no Santuário de Fátima, 
nos dias 24 e 25 de Janeiro, e na 
qual estiveram representadas as 
dioceses, as paróquias e inúme-
ros movimentos da Igreja Cató-
lica em Portugal. 

Apesar da forte chuva e do 
frio, muitos milhares de cristãos 
portugueses rumaram a Fátima. 

A Eucaristia, no dia 25, foi ce-
lebrada no Recinto de Oração.

D. Antoine Audo, bispo da dio-
cese síria de Alep, presidiu à ce-
lebração, ocasião em que rogou 
a intercessão de Nossa Senhora 
para a conversão dos corações e 
do mundo. “Peçamos, por inter-
cessão de Nossa Senhora de Fá-
tima, a graça de nos deixarmos 
conduzir para Cristo; e, para todas 
as nações em guerra, peçamos o 
dom da reconciliação e da paz. 
Que estes países transformem «as 
espadas em relhas de arado e as 
lanças em foices» (Is 2, 4,).”

Membro da Congregação 
para as Igrejas Orientais e do 
Conselho Pontifício para o Diá-
logo Inter religioso, em Roma, 
D. Audo tem desenvolvido inicia-
tivas de diálogo entre o Cristia-
nismo e o Islão. No contexto do 
trabalho que desenvolve a estes 
níveis, falou em Fátima sobre o 
caso concreto das relações en-
tre muçulmanos e cristãos nos 
países berço do Cristianismo. 
“Nesta região tão provada do 
Médio Oriente, os cristãos vivem 
lado a lado com os muçulmanos, 
em diferentes países dilacerados 
por guerras: Israel e Palestina; 
Iraque ensanguentado por con-
flitos étnicos e religiosos e onde 
os cristãos, nomeadamente da 
Igreja dos Caldeus, estão amea-
çados de desaparecer; enfim, o 
Líbano, assediado entre guerra 
e lutando pela paz. Sim, nestas 
terras bíblicas das origens cris-
tãs da nossa fé, os cristãos do 
Médio Oriente querem ler a ex-

Celebração Nacional do Ano Paulino em Portugal

Para as nações em guerra pedimos a paz  
periência da conversão de São 
Paulo, neste ano jubilar, como 
um grito de esperança lançado a 
toda a Igreja”, disse.

CEP apela a maior 
empenho missionário

D. Jorge Ortiga, Presidente 
da Conferência Episcopal Por-
tuguesa, lançou um apelo a um 
maior ardor e empenho missio-
nário em Portugal. 

O prelado falava nos ritos 
conclusivos da Eucaristia, mo-
mento em que pediu aos católi-
cos portugueses para que sejam 
arautos do Evangelho, à seme-
lhança do Apóstolo Paulo e de 
Nossa Senhora. 

“Não é ser pessimista se 
se reconhecer que há muitos 
ambientes (em Portugal) onde 
Deus está esquecido”, afir-
mou, apelando a que, por isso, 
os portugueses se empenhem 
“no compromisso de evangeli-
zar nestes tempos difíceis, mas 
que são os nossos”. 

Portugueses
foram solidários 

No final da Eucaristia, o Car-
deal-Patriarca de Lisboa, D. José 
Policarpo, benzeu os objec-

tos religiosos que os peregrinos 
traziam consigo e também uma 
Imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, que foi levada por D. An-
toine Audo para o seu país.

Outros gestos de comunhão 
com os cristãos da Síria tiveram 
lugar durante a celebração Euca-
rística. À imagem da colecta feita 
por S. Paulo para a Igreja de Je-
rusalém, as ofertas dos cristãos 
de Portugal foram entregues ao
Bispo sírio, para a Igreja da Síria. 
Além da oferta monetária, resul-
tante do ofertório, foram entre-
gues a D. Audo, após um longo 
cortejo desde a Capelinha das 
Aparições, inúmeras ofertas re-
presentativas das dioceses por-
tuguesas, símbolos da amizade 
e da generosidade dos portugue-
ses para com os seus irmãos. D. 
Antoine Audo levou para a Síria 
mais este sinal da profunda ami-
zade dos portugueses e também 
a certeza, tal como anunciou o 
Reitor do Santuário de Fátima, 
Padre Virgílio Antunes, de que os 
milhares de lenços brancos er-
guidos ao Céu pelos peregrinos 
no final das celebrações repre-
sentaram orações e apelos de 
paz em Israel, na Palestina e em 
todas as terras por onde S. Paulo 
passou.

Festa Paulina
foi um sucesso

Na tarde de 25, a Igreja da 
Santíssima Trindade acolheu, em 
ambiente de alegria, mais de dez 
mil peregrinos que assistiram à 
Festa Paulina. A apresentação 
coube a Jacinta Oliveira, da Rá-
dio Renascença. Foi exibido um 
filme sobre a mensagem de S. 
Paulo. O locutor Paulo Mira Co-
elho e o actor Ruy de Carvalho 
declamaram vários textos das 
Cartas de S. Paulo. A encerrar a 
jornada, actuaram o coro infantil 
“Schola Cantorum Pastorinhos 
de Fátima” e o Coro da Sé Cate-
dral do Porto. Na noite de 24, a 
Capela da Morte de Jesus, tam-
bém na nova igreja do Santuário, 
havia acolhido em ambiente de 
recolhimento e reflexão uma Vi-
gília de Oração. 

LeopolDina Simões 



Olá, amiguinhos!
Um destes dias de muito frio, o Fábio, diante 
de um pequeno lago, que devia ser de água 
muito limpa e cristalina, olhava e experimen-
tava o vidro luzidio que se tinha formado no 
lago, naquela noite gélida.
Extasiado, chama pela mãe: “Ó mãe, vem ver. 
Que lindo está o nosso lago. Parece cristal!”
– “Foi a geada, meu filho; o arrefecimento do 
ar, de madrugada, quando é forte, faz estas 
coisas bonitas!..Quem dera que os nossos 
corações fossem assim, tão lindos como este 
cristal, sem maldade a manchar o brilho que 
ele tem lá dentro…”
O Fábio olhou a mãe e disse: “Tens que me 
explicar isso melhor, mãe!” E foram para 
dentro.
O que é que a mãe teria dito ao Fábio? 
Não sabemos. Mas, de certeza, que lhe fez 

compreender o que é ter um coração bonito: é não querer passar por aquilo que não se é, como aquele 
pinheirinho de Natal, que conhecemos no mês passado; é não pensar, desejar ou fazer coisas que não são 
próprias de uma pessoa educada, honesta séria e… sobretudo amiga dos outros e de si mesma!
Na catequese aprendemos que um mandamento da Lei de Deus nos manda:”Guardar castidade nos
pensamentos e nos desejos”. É o 9º mandamento. Este “guardar castidade,” quer dizer: defender-se de, 
evitar…os maus pensamentos e os maus desejos. E fazer isso equivale a candidatar-se a ter um coração 
limpo, transparente como o cristal, onde possa brilhar o bem que só um coração bom sabe fazer. Um 
coração bonito a valer!
E que lindo pensar, também, que um coração assim está ao alcance de todos! É só querer…e fazer es-
forço para isso, claro! Então, vamos a isso, ok?..

Ir. Maria Isolinda, m.r.

N.º 338 – Fevereiro de 2009Fátima dos Pequeninos   

Com o propósito de estabe-
lecer entre os membros um elo 
de comunhão e uma ajuda mú-
tua no desenvolvimento pasto-
ral, a Associação de Santuários 
de Portugal nasceu em Fátima, 
em 13 de Janeiro de 2009, na 
segunda jornada do III Encon-
tro de Reitores de Santuários de 
Portugal.

Como sócios fundadores es-
tão inscritos trinta santuários 
portugueses.

O P. Sezinando Alberto, Rei-
tor do Santuário Cristo Rei, foi
eleito Presidente do Conselho 
Permanente da Associação de 
Santuários de Portugal.

O P. Virgílio Antunes, Reitor 
do Santuário de Fátima, foi eleito 
presidente da Assembleia Geral, 
e o Reitor do Santuário do Sa-

Nasceu a Associação de 
Santuários de Portugal

meiro, Mons. Joaquim Morais da 
Costa, Presidente do Conselho 
Fiscal.

Os Estatutos foram aprova-
dos, mas carecem de homologa-
ção pela Conferência Episcopal 
Portuguesa.

Relativamente ao III Encon-
tro de Reitores de Santuários de 
Portugal, este foi também oca-
sião de troca de experiências, 
convívio e de reflexão sobre o 
tema “Santuário, lugar de cele-
brações cultuais”.

No dia 18 de Janeiro, o Dia Mundial do Migrante ficou mar-
cado pela análise dos problemas que afectam hoje a mobili-
dade humana e pela celebração, pela arte e pela liturgia, de ex-
periências de interculturalidade. 

No Santuário de Fátima, a Eucaristia, presidida por D. 
António Vitalino Dantas, celebrada em comunhão com os 
muitos peregrinos de Fátima, celebrou a mesma fé e co-
munhão como único Povo de Deus na diversidade de pre-
senças. 

Fazer da crise uma oportunidade também para os mi-
grantes é um dos principais desafios da sociedade actual. 
Este foi o apelo fundamental lançado pelos participantes 
no IX Encontro Nacional de Agentes Sócio-pastorais das 
Migrações, uma organização das Agência Ecclesia, Cari-
tas Portuguesa, Fundação Secretariado Nacional da Edu-
cação Cristã e Obra Católica Portuguesa de Migrações, 
realizada em Fátima em 17 e 18 de Janeiro de 2009.

A realidade sócio-económica de Portugal e da Europa me-
receu atenção especial, na certeza de que os migrantes, pela 
precariedade laboral e desprotecção social, são especialmente 
atingidos pelas consequências da crise. 

Mas, para “fazer da crise uma oportunidade também para 
os migrantes”, é necessária a promoção de dinâmicas pro-
tectoras do emprego e a preservação da confiança e da co-
esão com soluções articuladas, nomeadamente entre os Pa-
íses da Europa, e também a adequação de hábitos, com-
portamentos e investimentos aos recursos disponíveis, sem 
comprometer gerações futuras. Entre outras propostas que 
saíram desde IX Encontro, destaque-se também o fomento 
de políticas de natalidade, que incluam a protecção às mães 
e aos pais migrantes; o desenvolvimento regional susten-
tado; e, em plena celebração do Ano Paulino, a exemplo de 
São Paulo o empenho em fazer das diferenças nas comuni-
dades uma ocasião de evangelização, na atenção e valoriza-
ção recíprocas.

Fazer da crise uma 
oportunidade

Pela ternura e pela pro-
funda devoção que demons-
tra, relata-se aqui uma pe-
quena história.

Em Agosto do ano 2000, os 
responsáveis do Santuário reti-
raram da caixa de ofertas colo-
cada junto do túmulo da Beata 
Jacinta uma pequena medalhi-
nha de Nossa Senhora da Con-
ceição, em esmalte.

Junto com a singela meda-
lhinha, um cartão, assinado sim-

Jorge Miguel Braga Bajouco, 9 anos, Externato de S. Domin-
gos - Fátima

Para ti querida Jacinta
plesmente por ‘Matilde’, conti-
nha a seguinte mensagem, da 
qual se excluíram as referên-
cias pessoais: “Jacinta, Esta me-
dalha foi tua. Foi-me dito que a 
deste a uma senhora quando 
estiveste no Hospital D. Estefâ-
nia. Esta medalha foi-me ofere-
cida. Agora volta para ti querida 
Jacinta. (…) Jacinta pede ao Se-
nhor que abençoe a minha famí-
lia. Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Cristo.”.

Desde 1 de Janeiro de 2009 
que é possível visualizar on line e 
em directo a Capelinha das Apa-
rições, do Santuário de Fátima, a 
partir da página oficial na Inter-
net: www.fatima.pt. Disponível 
24h00 por dia, este serviço surge 
em resposta aos muitos pedidos 
que os internautas fizeram che-
gar nos últimos anos ao Santuá-
rio de Fátima. 

É agora possível ver, em 
todo o mundo e em directo, o 
chamado ‘coração’ do Santuá-
rio de Fátima e acompanhar as 
celebrações ali realizadas. 

O pedestal, onde se encontra 
a imagem de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, marca o sítio 
exacto onde estava a pequena 
azinheira (desaparecida), de um 
metro e pouco de altura, sobre 

Transmissões por Internet 
a partir da Capelinha

Em 16 e 17 de Maio, a Imagem 
de Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima, que se encontra na Ca-
pelinha das Aparições, vai sair do 
Santuário. Deslocar-se-á a Lisboa 
e a Almada, para estar presente 
nas comemorações do cinquente-
nário do Santuário de Cristo Rei, 
erguido em Almada, Diocese de 
Setúbal. 

Esta será a décima saída da 
Imagem da Capelinha, sendo 
que a sexta ocorreu precisa-
mente por ocasião da inaugura-
ção do Monumento a Cristo Rei, 
em 17 de Maio de 1959, mo-
mento em que foi concretizada 
a consagração de Portugal aos 
Corações de Jesus e Maria. 

Em declarações à Agência 
Ecclesia, o Reitor do Santuário 
de Cristo Rei anuncia que as co-
memorações de Maio próximo 
terão um programa “rico e va-
riado”, que incluirá, entre outras 
actividades, um concurso a nível 
nacional – para crianças, jovens 
e adultos – que abrange escul-
tura, pintura, fotografia e poesia 
sobre o tema «Jesus Cristo: um 
Homem de Paz» e a publicação 
de dois livros sobre o Cristo Rei.

Sobre a ida da Imagem de 

Nossa Senhora ao Santuário de 
Cristo Rei, o Padre Sezinando in-
forma que “vamos repetir o gesto 
realizado há 50 anos” e adianta: “A 
imagem chega a Lisboa no dia 16 
de Maio, onde haverá uma con-
celebração Eucarística, junto da 
Praça do Comércio. Nessa tarde 
viajará de barco, levada em uma 
embarcação da Marinha Portu-
guesa, para Almada. Em Almada 
ficará na Igreja Paroquial, para 
uma Vigília de Oração. Ao final da 
manhã do dia 17 será levada ao 
Santuário de Cristo Rei em procis-
são, para estar presente nas ce-
lebrações da comemoração, às 
16h00, com a presença dos Bis-
pos Portugueses”.

Recorde-se ainda que a nona 
saída da referida Imagem ocor-
reu em 12 de Novembro de 2005, 
por ocasião da realização, em 
Lisboa, do Congresso Interna-
cional para a Nova Evangeliza-
ção. Na altura, após uma monu-
mental procissão de velas com a 
Imagem pela cidade de Lisboa, 
em que as entidades oficiais fa-
laram na presença de meio mi-
lhão de pessoas, teve lugar a 
consagração de Lisboa a Nossa 
Senhora.

a qual Nossa Senhora apareceu 
aos pastorinhos em 13 de Maio, 
Junho, Julho, Setembro e Outu-
bro de 1917. 

Este novo préstimo colo-
cado pelo Santuário ao serviço 
dos devotos de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima tem sido 
muito bem recebido e originou 
inclusive uma alteração nas es-
tatísticas de acesso à página 
do Santuário na Internet.

Contrariamente ao ano de 
2008, em que 50% dos 700 mil 
visitantes da página eram de 
Portugal e do Brasil, no primeiro 
mês de 2009, o maior número 
de visitas manteve-se efectiva-
mente de Portugal, mas com a 
Polónia, Itália e França nos luga-
res seguintes.

Durante o mês de Janeiro, che-

garam a vários serviços do San-
tuário mensagens de felicitação 
e agradecimento por esta ini-
ciativa, o que demonstra a per-
tinência do projecto. Vinham de 
vários países do mundo e algu-
mas são assinadas por famílias 
inteiras! De França chega-nos o 
pedido para a página na Inter-
net passar a disponibilizar tam-
bém a versão em Francês. Es-
pera-se que em Maio já esteja 
disponível.

Fazemos votos que Nossa 
Senhora de Fátima continue a 
ser farol para todos aqueles que, 
também por Internet, se abeiram 
da sua Imagem.

LeopolDina Simões
Centro de Comunicação Social 

do Santuário de Fátima

Imagem de Nossa Senhora 
visita Lisboa e Almada em Maio



Durante a Eucaristia da 
Peregrinação Mensal de Ja-
neiro, celebrada na manhã 
do dia 13, na Igreja da San-
tíssima Trindade, o Reitor do 
Santuário de Fátima exortou 
os participantes na celebra-
ção a “rezar insistentemente” 
pela causa da paz na Pales-
tina e Israel.

“Queremos hoje pedir a 
Maria, Mãe da Unidade, que 
olhe para aquela região e para 
aqueles filhos, amigos e vizi-
nhos. Ela que partilhou algo da 
vida, do território, da esperança 
e da tristeza de todos eles, es-
teja perto para apontar Deus, 
de quem é Mãe, como fonte de 
unidade e de paz”, afirmou o 

Convite à oração pela unidade no mundo
unidade, aos mais vários níveis, 
é o grande desejo de Deus para 
a humanidade.

“O grande desejo de Deus foi 
a unidade em todos os seus fi-
lhos. Criou-nos para estarmos 
juntos. A incarnação de Cristo 
no seio de Maria fez dela partici-
pante no mistério da unidade de 
Deus com os homens, do Céu 
com a terra”, disse, acrescen-
tando que, por isso, “Deus so-
fre com as divisões do seu povo, 
assim como os pais sofrem com 
as divisões entre os seus filhos”.

Deus “pede a unidade, pede o 
fim de todas as guerras, das pe-
quenas e das maiores, daquelas 
que causam alguma insatisfação, 
e das que causam a morte”.

“São muitos os atentados 
contra o género humano, que o 
mundo civilizado continua a tes-
temunhar”, afirmou o Reitor, que 
depois especificou: “as divisões 
dentro do cristianismo”, “as di-
visões entre os crentes, mesmo 
entre as religiões monoteístas” e 
“as divisões no seio familiar”.

Considera este responsável 
que “a união, a unidade, é fonte 
de tranquilidade, satisfação e 
paz, para aqueles que a vivem e 
para aqueles que a presenciam” 
e, por isso, “o grande desejo de 
Deus é a unidade de todos os 
seus filhos”.

Participaram nesta Eucaris-
tia 2.100 fiéis, 1600 dos quais 
comungaram.

Retiros e recolecções para o Clero
Repete-se em 2009 a possibilidade de o clero português 

participar em vários retiros e recolecções no Santuário de 
Fátima.

Estes retiros e recolecções são organizados pela Diocese 
de Leiria-Fátima, têm a anuência dos Bispos de Portugal e 
estão abertos aos padres diocesanos e religiosos de todo o 
país.

“São tempos de meditação e oração  para que os sacer-
dotes se entreguem à escuta da Palavra de Deus e ao diá-
logo íntimo com o Senhor que sobre eles derramou a Sua 
graça, os chamou e lhes confiou o dom e a responsabilidade 
de ministros de Cristo e servidores do povo de Deus”, es-
creve o Padre Jorge Guarda, Vigário Geral de Leiria-Fátima, 
no desdobrável que anuncia os temas, as datas e os orienta-
dores de todos os retiros de oração e recolecções previstos 
para este novo ano.

Outras informações e calendário estão disponíveis em 
www.fatima.pt ou através do contacto com o Serviço de Aloja-
mentos do Santuário de Fátima.

‘Curso de Acolhedores’ em Março
De 13 a 15 de Março decorre em Fátima uma inicia-

tiva de formação para todos aqueles que no Santuário 
de Fátima colaboram no acolhimento dos peregrinos e 
visitantes deste lugar. 

É uma organização da secção ‘Acolhimento e Informações’, 
do Serviço de Peregrinos do Santuário de Fátima. 

As inscrições estão abertas e devem ser efectuadas atra-
vés do contacto com a Secção de Acolhimento/Informações 
do Santuário de Nossa Senhora de Fátima. Morada: Apartado 
31 - 2495-908 Fátima | e-mail: info@fatima.pt

Imagem Peregrina continua périplo
As Imagens Peregrinas oficiais de Nossa Senhora de Fá-

tima continuam a ser solicitadas, através dos respectivos bis-
pos diocesanos, para visitar diferentes comunidades em vários 
locais do mundo. 

De acordo com informação da Reitoria do Santuário 
de Fátima, para o ano de 2009 estão confirmadas as se-
guintes peregrinações das Imagens da Virgem Peregrina 
de Fátima: 

A Imagem Peregrina nº 2 continua em peregrinação na Dio-
cese do Algarve, até Outubro de 2009.

Entre 4 de Janeiro e 1 de Fevereiro a Imagem nº 8 visitou o 
Arciprestado da Covilhã, na Diocese da Guarda. 

No próximo mês de Março, entre os dias 9 e 15, a Imagem 
nº 5 estará na Paróquia de Nossa Senhora do Rosário de Fá-
tima de Coria, Cáceres, em Espanha.

Ainda durante este ano, na comemoração do 50º aniversá-
rio da consagração da Itália ao Imaculado Coração de Maria, a 
Quarta Imagem fará uma Peregrinação Nacional neste país.

Sendo Fátima um aconteci-
mento da era contemporânea, ob-
serva-se inevitável que a técnica 
fotográfica tenha fixado as marcas 
físicas e, em boa medida, até psi-
cológicas das crianças videntes e 
é essa a razão pela qual os retra-
tos de pose efectuados durante o 
ano de 1917 marcaram, inexora-
velmente, a maneira de repre-
sentar os Pastorinhos, entre 
eles Francisco Marto. 

Na verdade, as represen-
tações do beato de Nossa 
Senhora, ainda que possam 
fazer notar o pensamento ar-
tístico dos seus autores, vão 
beber informações, não só 
às descrições das crianças, 
como sobretudo àqueles es-
peciais documentos fotográ-
ficos. Ainda assim, as repre-
sentações que se encontram 
no Santuário de Fátima são 
diversas, expressando, efec-
tivamente, a maneira de pen-
sar de cada autor. 

O primeiro lugar do San-
tuário a acolher representa-
ção do que viria a ser o Be-
ato Francisco foi a basílica do 
Rosário, primeiramente nos 
vitrais da capela-mor, que 
o figuram de forma bem re-
tratística, quase fotográfica, 
e, depois, através do pincel de 
João de Sousa Araújo. Este au-
tor representou o Pastorinho na 
grande tela do retábulo principal 
e nalguns dos semitondos das 
capelas do transepto. Nos mul-
ticolores vitrais do mesmo autor, 
também datados de 1967, surge 
Francisco, na sucessão de ce-
nas dedicadas às Aparições do 
Anjo e às da Virgem Maria. No 
lado das aparições angélicas, 
Francisco teve especial relevo 
ao ser figurado sozinho num dos 
vitrais, precisamente o que an-
tecede o vitral que figura a Hós-
tia suspensa, «da qual caem al-
gumas gotas de Sangue dentro 
do Cálix», conforme a narração 

Padre Virgílio Antunes du-
rante a homilia. 

“Temos acompanhado 
o drama que se vive na-
quelas paragens, onde 
viveu Jesus, onde Ma-
ria deu à luz”, disse. “A 
guerra e a violência têm 
sido quase sempre os 
únicos meios de encon-
trar a paz, por mais ab-
surdo que pareça” e, isso 
significa “que o nome de 
Deus está abaixo de ou-
tros interesses”, o que 
está errado.

Na mesma homilia, du-
rante a Missa da “Virgem 
Maria, Mãe da Unidade”, 
o Reitor sublinhou que a 

O Beato Francisco na Arte 
do Santuário de Fátima

da vidente Lúcia. Curiosamente, 
Francisco aparece representado 
com proporções mais pequenas 
que a própria irmã, Jacinta. Já 
num quadro sobre o segredo de 
Fátima, de 2003, de Cristina Ru-
balcava, o vidente, desenhado 
no meio das pastorinhas, é o que 
tem estatura maior. 

Ainda naquele importante lu-
gar que é a basílica, o vidente 
Francisco goza de especial fi-
guração, porquanto o lugar das 
suas relíquias foi artisticamente 
valorizado através da obra de 
José Rodrigues que, no ano da 
beatificação dos pastorinhos de 
Fátima, esculpiu Francisco em 
atitude lúdica, sobre os ramos 
de uma árvore e rodeado de pe-
quenos passarinhos que, jun-
tando-se ao bordão de pastor e 
ao pequeno cordeiro que segura 
no colo, se desenham como atri-
butos da sua iconografia. 

Também do ano 2000 data 
o grupo escultórico que Graça 
Costa Cabral executa para o re-

cinto de oração do Santuário. 
Nele se vê o beato Francisco 
composto de formas arredonda-
das, tomando o lugar que, numa 
fotografia de Setembro de 1917 
que serve de inspiração à autora, 
é ocupado por Lúcia. 

Na Loca do Cabeço e no Poço 
do Arneiro existem figurações de 

Francisco; naquele primeiro lu-
gar através da conhecida es-
cultura de Maria Amélia Car-
valheira da Silva, de 1958, e no 
poço da casa de Lúcia através 
do escopro de Irene Vilar que, 
em 1992, juntou as esculturas 
dos videntes à do Anjo que já 
havia criado em 1986. As duas 
esculturas de Francisco en-
contram-se de joelhos: na de 
Carvalheira da Silva, Francisco 
inclina a cabeça, descoberta, 
e coloca as mãos em oração; 
na escultura do poço o petiz 
tem como atributo uma flauta. 
Ainda na zona do monte dos 
Valinhos, na capela de Santo 
Estêvão, aparece o vidente, 
genuflectindo, de braços aber-
tos, como as duas pastorinhas, 
no mosaico do tecto do corpo 
da capela, assinado por Péter 
Prokop e datado de 1993. 

A última figuração de Fran-
cisco Marto no Santuário de 

Fátima constitui-se pelo conjunto 
de tesselas que, no grande painel 
do presbitério da igreja da Santís-
sima Trindade, figuram o grupo à 
direita do Cordeiro. Ali se vêem 
Francisco e Jacinta sob a protec-
ção de Maria que, inclusive, co-
loca sobre o pastorinho a sua mão 
maternal. Trajando segundo o fi-
gurino das fotografias da época 
das Aparições, mais uma vez o 
atributo iconográfico escolhido 
pelo pintor foi o anho que na sim-
bologia cristã se relaciona com a 
pureza, candura e humildade. 

Marco Daniel Duarte
Departamento de Arte e Património 

Museu do Santuário de Fátima 



Movimento em notícia

QUOTA DO ASSOCIADO DO M. M. F., PARA RECEPÇÃO DA “VOZ DA FÁTIMA”: 3,50€/ANO

Com o objectivo de ajudar 
as pessoas que estão ou vão fa-
zer adoração com crianças, rea-
lizou-se em Fátima, de 2 a 4 de 
Janeiro, o segundo encontro. 
Três temas, três oradores:

– “Francisco, Adorador”,
pelo P. Jorge Guarda

…É missão dos Catequis-
tas instruírem as crianças e 
despertarem nelas o encanto 
pela beleza de Jesus Eucaris-
tia, para ficarem na presença 
d’Ele, tendo como exemplo 
o Beato Francisco Marto… 
Adorar numa atitude pas-
siva, receptiva, para se dei-
xar envolver pela Graça, pelo 
encanto, pelo Amor que vem 
de Deus… agradecimento 
sem limites… Jesus na Cruz, 
um dom tão Divino e Abso-
luto que a resposta é a cria-
tura deixar Deus ser aquilo 
que Ele quer ser e como Ele 
quer… como se a alma hu-
mana se torne o barro a ser 
modelado pelo Oleiro… Fran-
cisco gostava de estar sozi-
nho contemplando a Natu-
reza… mais inclinado a pen-
sar do que a falar… Diante 
do Sacrário, no silêncio, fa-
zia companhia a Jesus para 
pensar e para O consolar… 
Adorava movido pela Fé e 
pelo Amor a Jesus que o 
atraía e encantava… interce-
dia pelos outros… Amadure-
ceu muito humana e espiri-
tualmente com a prática da 
Adoração que aprendeu na 
Escola do Anjo… Grande po-
der tem a Oração das crian-
ças pois adoram em Espírito 

Já sabia, naturalmente, de 
toda a capacidade das Crianças 
para a perfeita atenção, para o 
sossego.

Para o silêncio e para o diálogo. 
Para a captação do que se lhes diz. 
Para a entrada no Mistério. Enfim, 
para de todo se prenderem a um 
forte Centro de atracção!

Tive mais uma prova e 
confirmei esta convicção na-
quele dia da Adoração Euca-
rística, na Capela do Bonfim 
– Guarda. Gostei de presen-
ciar toda a acção dirigida pela 
Irmã Marília. Primeiro, prepa-
rando o grupo para o domínio 
próprio, o mandar em todo o 
corpo, exercício da vontade, e 
concentração de toda a aten-
ção no Único importante da-
quele momento: estar com Je-

Jovens de Castelo Branco 
em “Descoberta Zero”

No fim-de-semana de 20 e 21 de Dezembro de 2008 decor-
reu a actividade jovem deste movimento diocesano, a “Desco-
berta Zero”, no Seminário de São José, em Alcains.

Ali se viveram e testemunharam momentos agradáveis e de 
profunda reflexão de cada jovem participante, com o tema “Co-
nhece-te a ti próprio”. Nossa Senhora e a Mensagem que Ela 
revelou e revela em Fátima, enviada por Deus… foram caminho 
desta “Descoberta”.

Os participantes vieram de algumas paróquias da diocese, 
nomeadamente de cada uma das três paróquias da cidade de 
Castelo Branco, de Salgueiro do Campo, dos Envendos, Car-
voeiro, Alcaravela e Ponte de Sôr.

Parabéns jovens, pois descobristes que é importante identi-
ficar-vos com aquela Senhora “Mais brilhante que o Sol” e com 
os Pastorinhos, Lúcia, Francisco e Jacinta, na sua relação com 
o “Divino” e com a “Natureza”.

Secretariado Diocesano do M.M.F.

Nossa Senhora dos Caminhos

Na Paróquia de Romãs, diocese de Viseu, inaugurou-se 
mais um nicho a Nossa Senhora de Fátima, ficando assim 
esta paróquia com cinco monumentos em honra da Senhora 
do Rosário.

No monumento, ficou em letras grandes um dos pedidos 
que Ela nos fez: “Rezem o Terço todos os dias para alcançarem 
a paz para o mundo”.

A responsabilidade deste e dos outros nichos está a cargo 
do Movimento da Mensagem de Fátima desta paróquia.

A Direcção

Encontro sobre Adoração 
Eucarística com crianças

e Verdade, pois são assim os 
Adoradores que o Pai pre-
tende, em simplicidade e ge-
nerosidade…

– “Francisco Marto, paixão 
pelo silêncio”, pelo P. Senra
Coelho

…Sem Deus o homem não se 
constrói mas destrói-se, vive no 
vazio e na insegurança.

O homem com Deus não 
perde o pé, sente-se filho de 
Deus, sente que vale a morte do 
seu Deus, o Cristo Crucificado…

É urgência da nossa missão 
darmos Deus às nossas crian-
ças, colocar nos seus coraçõe-
zinhos a Oração, a Adoração, o 
Silêncio…

Estar no silêncio junto de 
alguém é comunhão profunda 
de amizade… é saborear a pre-
sença do outro… quantas são 
as delícias que na solidão se 
encontram, permitindo o si-
lêncio, que na pureza vejamos 
Deus… harmonia encantadora 
onde se encontra a Sua be-
leza… Devemos aproximarmo-
nos diariamente da Mãe de 
Cristo, grande Mestra de Orar, 
Crer e Amar… Maria é mulher 
contemplativa, atenta, refle-
xiva, desejosa de compreen-
der o plano de Deus no silên-
cio…Francisco, olhar atento e 
penetrante, sem ouvir desco-
briu o essencial. N’Aquela Luz 
descobriu-se amado por Deus 
e no silêncio ocultava-se para 
rezar… empenhava-se no bem 
do outro… O encontro com 
Deus transformou-o num me-
nino orante, com amor… con-
templativo… foi pelo olhar que 

recebeu e aprofundou Deus. 
Purificou o seu olhar na Luz 
do Céu… fez a experiência do 
Amor de Deus…

– “Adoração Eucarística, Ca-
minho para Deus”, pela Irª Maria 
Isolinda:

As crianças devem ser pre-
paradas ‘tipo catequese’ sobre a 
Adoração que vão fazer bem en-
saiadas, e os pais também po-
dem participar… A igreja deve 
ter pouca luz, o Senhor exposto 
na Custódia bem iluminada.

O Altar e o Senhor exposto 
são o ponto central… pouca 
ornamentação para não dis-
trair… ambiente acolhedor… 
pequenas Orações… Palavra 
de Deus… tudo o mais é silên-
cio… O objectivo da Catequese 
é levar as crianças à intimi-
dade com Jesus. A catequese 
é anúncio, é plantar a semente 
nos corações… é momento de 
encontro com Deus. A Adora-
ção Eucarística é entrega no 
silêncio, é caminho para Deus 
em Amor… As crianças preci-
sam sentir a diferença entre es-
tes dois ambientes, para o que 
é preciso prepará-las… Os te-
mas foram intercalados com 
uma Adoração Eucarística com 
crianças da paróquia de Fá-
tima, orientada pela Irmã Iso-
linda. Decorreu em ambiente de 
silêncio, reflexão e oração. 

Um bem-haja a todos quan-
tos colaboraram neste encon-
tro de formação, nomeadamente 
aos conferencistas.

Maria Luísa

Gostei… pelas crianças e por mim…
sus, contemplar Jesus ali tão 
perto dos próprios olhos, ver 
o Seu Corpo naquela Hóstia 
Consagrada, escutá-Lo como 
o melhor Amigo, falar-Lhe 
abertamente e quase, mesmo, 
tocar-Lhe…!

Foi tudo isto que a seguir 
aconteceu. Com toda a com-
postura e concentração se dis-
puseram no lugar. Lembrando, 
e como se fossem os Pas-
torinhos, referidos repetida-
mente na sua atitude de Amor 
a Jesus Escondido, e no seu 
grande gosto de estarem com 
Ele, adorando-O, consolando-
O, rezando-Lhe por todos, prin-
cipalmente pelos pecadores. 
Numa atitude de plena humil-
dade na profunda prostração. 
Foi plena a atenção de toda a 

palavra da Irmã Marília, no sen-
tido de cada um perceber todo 
o Grande Amor de Jesus pelas 
Crianças, e para que cada um 
também procurasse responder 
aos apelos de Jesus, tal como 
o fizeram os Pastorinhos.

Deu mesmo muito gosto! 
Pelo silêncio adorador. Pelo diá-
logo tão simples. Pelo canto tão 
celeste. Por toda aquela alegria 
nos gestos… Por tanta candura 
tão pertinho de Jesus Eucaris-
tia! Todos tão atentos ao apelo 
de Jesus “Vinde a Mim!”, e “Dei-
xai-as vir a Mim!” Jesus gosta 
muito das Crianças! As Crian-
ças gostam muito de Jesus! As 
crianças são mesmo capazes 
e… encantadoras!!!

P. João Carvalho Nunes

Rosário (Terço)
Nos dias 13 de Janeiro, Fevereiro e Março, o Rosário das 18h.30 na Capelinha das Aparições, transmitido pela Rádio Renascença, TV Canção Nova e Telepace, vai 
ser rezado por grupos de crianças.
Pedimos encarecidamente que convidem as crianças da vossa família e outras, a rezarem também. Jesus e Nossa Senhora gostam muito de ouvir as crianças a falar com Eles.

Dias de Deserto
Em Março haverá Dia de Deserto nas seguintes datas: 07, 21 e 28.

Peregrinações de Idosos
Março: 24 e 25 | Abril: 14 e 15; 21 e 22
PROGRAMA: A peregrinação começa na 3ª Feira às 10 horas e termina com o almoço de 4ª feira. Inscrições nos Secretariados diocesanos do Movimento da Men-
sagem de Fátima.

Agradecemos
Reconhecidos, agradecemos a todos quantos nos enviaram Boas-Festas nesta quadra natalícia, e desejamos que o Ano 2009 seja uma Bênção para todos vós.A
G
EN

D
A


